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Apresentação

O oídio do cajueiro tem se configurado como a principal doença da cultura, e epidemias são 
anualmente assinaladas nas principais regiões produtoras, como o Ceará, Rio Grande do Norte 
e Piauí. As medidas de manejo da doença são realizadas exclusivamente por meio do uso de 
defensivos agrícolas e, dentro do conceito de manejo integrado, a redução do potencial de inóculo 
do fungo torna-se uma estratégia para o declínio das epidemias com foco na esporulação de 
Erysiphe quercicola e na disseminação do fungo dentro e fora das áreas de cultivo.

A principal fonte de produção do inóculo do fungo é o próprio cajueiro, seja este o cajueiro comum ou 
o cajueiro-anão. Brotações remanescentes (folhas novas e maduras) no interior da copa da planta  
constituem fontes permanentes de E. quercicola. Outras espécies de plantas que já foram descritas 
como hospedeiras de E. quercicola podem contribuir para o aumento da doença por favorecer a 
multiplicação do fungo e se tornarem fontes alternativas de inóculo para a doença.

Neste Documento técnico, são exploradas as potenciais fontes de inóculo do fungo e a suposta 
capacidade desses hospedeiros em contribuir para a manutenção da doença nos cultivos de 
cajueiro-anão.

Lucas Antonio de Sousa Leite
Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical
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Introdução

Os fungos agentes causadores de oídios estão entre os principais patógenos de doenças de plantas, 
dados os danos observados nas plantas e as perdas de produção econômica, observados nos mais 
diferentes tipos de cultivos agrícolas em monocotiledôneas ou dicotiledôneas ao redor do mundo 
(Amano, 1986).

Os oídios têm sido considerados como doenças cujos patógenos são específicos e estreitamente 
relacionados com seus hospedeiros (Yarwood,1957). Vários são os exemplos que essa 
especificidade com o hospedeiro foi usada com suporte taxonômico para os patógenos causadores 
de oídio (Cook et  al., 1997; Glawe, 2008).  No entanto, embora essa afirmação funcione como 
regra, essa especificidade deixa de existir a partir da constatação que uma mesma espécie do 
fungo causou infecções em outros hospedeiros (Meeboon; Takamatsu, 2015; Troch et al., 2014), 
como Blumeria graminis, Leveillula taurica e Podosphaera xanthii. Há uma ampla variedade de 
espécies de plantas consideradas hospedeiras de fungos causadores de oídio que funcionam como 
fontes de inóculo, responsáveis por serem precursoras ou disparadoras do processo epidêmico 
em culturas economicamente importantes (Desprez-Loustau et al., 2017). Paralelamente, alguns 
hospedeiros podem ser coinfectados por mais de uma espécie de oídio. Por exemplo, o cajueiro 
tem sido infectado por duas diferentes espécies, Erysiphe quercicola S. Takam. & U. Braun (sin: 
Pseudoidium anacardii (Noack) U. Braun & R.T.A. Cook) e Erysiphe necator Schw., ocorrendo em 
brotações novas e folhas maduras, respectivamente (Fonseca  et  al., 2019a). Outros exemplos 
são o carvalho, como relatado por Marçais et al. (2017), e a mangueira, verificado por Desprez-
Loustau et al. (2017), que são infectados por mais de uma espécie de Erysiphe.

O oídio que ataca o cajueiro (Anacardium occidentale L.) é, na atualidade, considerada a doença mais 
importante da cultura pelas perdas econômicas que impõe à produção de pedúnculos e castanhas 
(Cardoso  et  al., 2014; 2017; Martins  et  al., 2017; 2018). Devido à sua importância econômica, 
medidas de manejo têm sido adotadas para minimizar os danos observados, especialmente no 
que se refere ao oídio das inflorescências, cujos danos causados afetam mais diretamente a 
produção e, consequentemente, provocam perdas econômicas mais significativas. As perdas com 
o pedúnculo para a comercialização in natura podem atingir até 100%, e as castanhas podem ter 
um dano significativo próximo a 80% (Lima et al., 2019; Viana et al., 2020). O manejo da doença 
é realizado com pulverizações preventivas de fungicidas à base de enxofre (Cardoso et al., 2012), 
recomendados nas fases mais críticas e suscetíveis da planta (Martins et al., 2017). No entanto, 
epidemias de oídio são verificadas em todas as safras do cajueiro nas mais diferentes regiões do 
Brasil, sendo que o progresso da doença inicia-se a partir da emissão das primeiras panículas 
(inflorescências) e atinge seu pico, aproximadamente, aos quinze dias após o florescimento do 
cajueiro-anão (Martins et  al., 2018). Atualmente, a principal forma de frear a epidemia é com a 
intervenção química (Martins et al., 2019), que interfere na produção de inóculo e na redução dos 
ciclos secundários de infecção. Contudo, a resistência genética que atua sobre a taxa de infecção 
(Sijaona et al., 2001) tem sido apontada como estratégia promissora para o manejo integrado da 
doença (Pinto et al., 2018), uma vez que minimizaria a necessidade de pulverizações, reduziria os 
custos e também os efeitos ambientais decorrentes do uso de fungicidas.

O fungo E. quercicola é um parasita obrigatório e sua sobrevivência é dependente do próprio cajueiro 
(Shomari, 1999) ou da disponibilidade de outros hospedeiros do fungo que crescem nas adjacências 
do pomar. Nas condições tropicais, o fungo não apresenta a fase sexual, que é responsável pela sua 
sobrevivência na ausência de tecidos infectíveis do hospedeiro (Fonseca et al., 2019a). Segundo 
Shomari (1999), brotações internas na copa da planta e inflorescências produzidas fora do ciclo 
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reprodutivo do cajueiro funcionam como sítios protegidos e abundantes para a sobrevivência do 
fungo e, consequentemente, como fontes primárias de inóculo, garantindo a cada safra população 
suficiente do patógeno para disparar uma nova epidemia.

Diferentes fontes de inóculo e a facilidade de dispersão dos conídios de E. quercicola demonstram o 
potencial de diferentes hospedeiros como contribuintes para as epidemias de oídio. É possível que 
os conídios sejam disseminados rapidamente por correntes de ventos e atinjam longas distâncias, 
como relatado para outras espécies do gênero Erysiphe (Spencer, 1978; Shomari, 1999). Além do 
cajueiro, que pode ser considerado um dos principais responsáveis pela sobrevivência e repositório 
de inóculos do fungo, fontes adicionais de inóculo primário podem derivar de outras famílias de 
plantas. O fungo E. quercicola já foi identificado em algumas espécies de plantas tropicais, como 
demonstrado para Acacia spp., Citrus spp., seringueira, mangueira e cajueiro (Limkaisang et al., 
2006), espécies que representam potenciais fontes de inóculo inicial nos ciclos epidemiológicos dos 
oídios como um todo.

Hospedeiros do fungo Erysiphe quercicola no Brasil e em outros 
países do mundo

No Brasil, muitas outras espécies de plantas, além do cajueiro, são hospedeiras de E. quercicola. Os 
sintomas da doença, as estruturas reprodutivas do fungo e a análise do DNA também confirmaram 
sua presença em urucum (Bixa orellana), sombreiro (Clitoria fairchildiana), mangueira (Mangifera 
indica), língua-de-vaca (Rumex crispus), canforeira (Cinnamomum camphora), flamboyant (Delonix 
regia), carvalho (Quercus robur) e seringueira (Hevea brasiliensis) (Fonseca et al., 2019b, 2019c, 
Fonseca, 2019; Cardoso et al., 2017; Dorneles et al., 2019, 2018; Dallagnol et al., 2012; Piveta et al., 
2018; Takamatsu et al., 2015).

Em outros países, o fungo também já foi relatado em diferentes espécies de plantas: pinhão-manso 
(Jatropha curcas), na China (Zhao et al., 2019); mangueira (M. indica) na Espanha (Desprez-
Loustau et al., 2017), no Vietnã (Tam, 2017) e no México (Félix-Gastélum et al., 2013); seringueira 
(H. brasiliensis) no Vietnã (Tam et al., 2016); e tangerina (Citrus reticulata) na Índia (Baiswar et al., 
2015). Takamatsu et al. (2015) também relataram como hospedeiras do fungo o limoeiro (Citrus 
limon) e C. reticulata (Indonésia); a laranjeira (Citrus sinensis) na Malásia; M. indica (Argentina); 
A. occidentale (Tanzânia); B. orellana (Argentina); Q. phillyraeoides (Japão); Acacia auriculiformis na 
Malásia; e A. mangium na Austrália. É importante destacar que algumas dessas espécies também 
estão presentes no Brasil, o que aumentaria a listas de hospedeiros do fungo no país.

Na grande maioria das espécies de plantas que são cultivadas nas entrelinhas do cultivo do 
cajueiro-anão, tais como o feijão-caupi (Fabaceae), o milho (Poaceae), a melancia, a abóbora, 
o maxixe (Cucurbitaceae) e a mandioca (Euphobiaceae), já foi relatada a ocorrência de oídio, 
porém atribuída a espécies de fungos diferentes de E. quercicola (Pérez-García et al., 2009; Reddy, 
2015). Contudo, torna-se importante verificar a existência de espécies de oídios atacando estas 
plantas e a participação destas como potenciais repositórios de inóculo de oídio para o cajueiro-
anão, sendo parasitados por E. quercicola ou agindo como hospedeiros assintomáticos. Do mesmo 
modo, as espécies espontâneas ou plantas invasoras também necessitam ser monitoradas. Na 
região de Pio IX, PI (sertão nordestino), numa das principais áreas produtoras de caju do Brasil, 
Aquino et al. (2003) verificaram que as espécies de plantas daninhas mais recorrentes são a jurubeba 
(Solanum stipulaceum), rama-de-bezerro (Swartzia fleamingii), cipó-de-tatu (Cnidoscolus urens), 
balaio-de-velho (Stipnopappus sp.), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), guanxuma (Sida 
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cordifolia), catuaba (Anemopaegma pabstii) e capim-milhã (Setaria sp.). No geral, essas espécies 
apresentaram maior taxa de crescimento e multiplicação entre os meses de abril e junho, época 
coincidente com a floração do cajueiro. Já nas regiões produtoras mais próximas ao litoral, Oliveira 
e Oliveira (2001) relatam como espécies de maior incidência nos cajueirais as dicotiledôneas (folhas 
largas) vassourinha (Borreria verticillata), gitirana (Ipomea glabra), salsa (Ipomea fistulosa), malva 
(Waltheria indica), sensitiva (Mimosa pudica) e fedegoso (Cassia tora); e as monocotiledôneas 
(folhas estreitas) cabeça-branca (Alternanthera brasiliana), capim-colonião (Panicum maximum), 
capim-tapete (Mollugo verticillata), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), pé-de-galinha (Eleusine 
indica) e tiririca (Cyperus rotundus). Até o momento, nenhuma informação a respeito dos oídios 
atacando estas plantas daninhas foi relatada. De acordo com um levantamento feito por Fonseca 
(2019), as espécies de plantas daninhas como o capim-carrapicho (Cenchrus echinatus L.), a crista-
de-galo (Heliotropium indicum L.), o mastruz (Chemopodium ambrosioides L.), o pião-roxo (Jatropha 
gossypiifolia L.), o quebra-pedra (Phyllanthus niruri L.), a serralhinha (Emilia sonchifolia L.) e a 
vassourinha (Scoparia dulcis L.) não foram hospedeiras de E. quercicola. De todo modo, tornam-
-se necessárias análises mais criteriosas a respeito de outras espécies de plantas espontâneas 
encontradas nos cultivos de cajueiro-anão, como relatadas por Aquino et al. (2003) e Oliveira e 
Oliveira (2001). 

Mesmo sabendo que os plantios comerciais de cajueiro-anão e aqueles de exploração extrativistas 
são responsáveis pela produção constante de inóculo primário, como relatado por Shomari (1999), 
a existência de diferentes hospedeiros de E. quercicola pode ter participação indireta como fontes 
de inóculo do fungo. Ressalta-se que o próprio cajueiro é o principal responsável pela manutenção 
dessas fontes de inóculo. Como foi verificado por Shomari (1999), é possível que uma eficiente 
redução de fontes de inóculo do próprio cajueiro no período da entressafra influencie no atraso 
da epidemia do oídio e reduza o número de aplicações de fungicidas. Apesar da eliminação de 
hospedeiros de E. quercicola próximos aos plantios comerciais de cajueiro-anão representar uma 
redução de fontes de inóculo do fungo, não há comprovação da participação desses hospedeiros 
na geração de epidemias da doença. Estratégias de manejo do oídio do cajueiro-anão já sugeridas, 
como o controle químico e a resistência genética (Cardoso  et  al., 2012; Martins  et  al., 2019; 
Pinto et al., 2018), e o momento correto para as intervenções com o uso de fungicida (Martins et al., 
2017), são ainda as principais recomendações de manejo eficiente da doença.
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